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Introdução 

O nanoferro (nFeZ) tem sido utilizado com tecnologia de remediação nos últimos anos para 

solo e água contaminadas devido a sua alta eficiência na degradação de uma diversidade de 

contaminantes, demonstrando ser uma ótima alternativa para a sua aplicação. Porém suas 

características favoráveis, como alta reatividade e as dimensões de suas partículas, podem 

contribuir para elevar sua toxicidade gerando incertezas quanto aos riscos ambientais a longo 

a prazo. 

Nesse sentido, o presente trabalho visa fazer uma revisão na literatura a respeito da 

toxicidade do nFeZ de valência zero no meio ambiente e de seus processos ecológicos que 

contribuirão com a aplicação da técnica. 

 

Desenvolvimento 

A busca de publicações foi feita na base de dados Scopus (Elsevier) e Web of Science (Tompson 

Reuters) sobre a toxicidade de nanopartículas de ferro e constatou-se que é um tema 

extremamente novo e em ascensão, em que busca-se entender, de uma forma mais 

abrangente, o comportamento do nFeZ nos processos de remediação de solo e água. 

O uso desse material para esse fim se deve à sua alta área superficial, o que torna sua 

reatividade muito elevada, assim como sua taxa de degradação sendo, portanto, um agente 

de redução eficaz para clorado etilenos, halometanos, compostos nitroaromáticos, 

pentaclorofenol, pesticidas clorados, como DDT, bifenilas policloradas, atrazinas e compostos 

orgânicos que possuam grupos funcionais em suas cadeias carbônicas (REDDY, 2010). 

O nFeZ, quando presente no ambiente, modifica suas condições, tornando-o alcalino e 

redutor, tendo um efeito decisivo na microbiota do solo. A geração do Fe2+ e de espécies 

reativas ao oxigênio no meio causa o estresse oxidativo e o rompimento da membrana celular. 

Além disso, o elevado poder redutivo do nFeZ tem a capacidade de afetar a absorção de 

nutrientes, uma vez que a formação de precipitado podem obstruir os poros da membrana 



 

das células ou aumentar a sua permeabilidade, facilitando a entrada do Fe+2 tóxico para a 

célula. (LEFREVE et al., 2016). 

As células tendem a ter diferentes reações conforme sofrem os estímulos do meio externo. 

Essas reações estão relacionadas à resistência ao meio em que foram submetidos para 

atenuar os efeitos tóxicos que variam conforme os parâmetros da exposição, como a 

concentração e o tempo em que os microrganismos estiveram em contato com nFeZ, sendo, 

normalmente, maiores conforme aumentam essas variáveis (FAJARDO et al. 2013). 

A utilização de revestimento nas nanospartículas do nFeZ (coating) pode ser favorável para a 

redução dos efeitos tóxicos para as bactérias, porém, sob outro aspecto, pode modificar 

outros parâmetros como no ambiente em que está sendo inserido. Outro fator atenuador é a 

presença de matéria orgânica e ácido húmico no solo, encontrados naturalmente no solo, já 

que diminui o contato das células bacterianas devido à sua adsorção na superfície (LEFREVE 

et al. 2016). 

 

Conclusões 

A remediação in situ utilizando nFeZ requer uma análise toxicológica antes da aplicação para 

que não traga danos à microbiota nativa essencial para o funcionamento do ecossistemas. 

Portanto estudos envolvendo várias comunidades de microrganismos sob diversas condições 

físico-químicas do meio e interações com contaminantes a curto e longo prazo são essenciais 

para efetivação da técnica. 
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